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Equipe da Progep é parabenizada durante posse de servidores
Foto: Darlyson Déles

	 A fim de continuar a 
oferecer um serviço de qualidade 
e ampliar as oportunidades de 
ensino para a sociedade, o IFCE 
continua reforçando seu quadro 
de pessoal. Em 2016, mais de 330 
novos servidores (entre docentes 
e técnicos administrativos) 
ingressaram na instituição, 
atendendo 27 campi distribuídos 
pelo estado, além da Reitoria. 
	 A primeira posse 
aconteceu logo no dia 5 de janeiro, 
dando início a um calendário que 
se estenderá até o fim deste ano, 
assegurando o cumprimento 
do compromisso de investir 

em pessoal para atender ao 
crescimento do Instituto Federal 
do Ceará.
	 Em janeiro, os novos 
servidores não escondiam 
a felicidade. Um deles era o 
professor Roberto Silva, que 
assumiu para lecionar no campus 
de Cedro: “Há mais ou menos 
um ano, aguardava esse dia com 
ansiedade. Agora, estou realizando 
o meu sonho”, comentou durante 
a solenidade de posse. 
	 Quem também tomou 
posse foi a professora Josicleia 
Vieira de Abreu, lotada no campus 
de Limoeiro do Norte. “Já tive 

a oportunidade de trabalhar 
no Instituto como professora 
substituta e, hoje, estou realizando 
um grande sonho que é, de 
fato, entrar nesta casa para ser 
servidora efetiva”, lembrou.
	 O reitor Virgílio Araripe 
destacou a felicidade da instituição 
em receber novos servidores. “Essa 
é uma vitória de todos os novos 
servidores e também um presente 
para o IFCE”, descreveu. “Em um 
cenário em que se fala tanto de 
crise, estamos aqui, reforçando 
o instituto e mostrando que a 
instituição continua crescendo”, 
completou.

IFCE mantém política de reforçar quadro
Neste ano, já foram empossados mais de 330 servidores
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Temporada esportiva movimenta o IFCE
Três grandes eventos priorizam qualidade de vida e integração

Renovação e expectativas no Consup Ações desenvolvidas são apresentadas

Competições desportivas animam alunos e servidores
Foto: Saulo Rego

Luís Carlos de Freitas

Os novos membros do Conselho Superior (Consup) do IFCE, 
eleitos em abril para o período 2016-2018, foram empossados 
em maio, em solenidade no campus de Fortaleza. São mais de 50 
conselheiros, responsáveis por tomadas de importantes decisões 
relativas à instituição, representando alunos, professores, 
técnicos administrativos, diretores-gerais, Ministério da Educação 
e a sociedade. Os integrantes foram escolhidos por consulta à 
comunidade acadêmica.
A cerimônia de posse teve início com a entrega dos certificados 
a conselheiros titulares e suplentes pelo presidente do Consup, 
o reitor do IFCE, Virgílio Araripe. Na ocasião, ele manifestou a 
importância do conselho para o futuro da instituição, destacando a 
renovação do grupo. “Tenho certeza de que os novos conselheiros 
vão se empenhar para atender à sociedade, afinal, tudo aqui é 
para a sociedade”, pontuou.
Gabriela Bevenuto, que cursa Engenharia de Telecomunicações 
no campus de Fortaleza, é uma das alunas eleitas para representar 
a comunidade estudantil no Consup. Ela vislumbra oportunidades 
com a participação estudantil nos debates. “É muito importante 
essa representatividade no conselho. É uma forma de o IFCE 
valorizar a opinião dos alunos”, disse.

Como modo de apresentar às comunidades interna e externa 
os resultados das ações desenvolvidas no IFCE, diversos 
relatórios e manuais têm sido frequentemente formatados pelo 
instituto. Exemplo disso é o Manual da Extensão, organizado 
pela pró-reitoria de Extensão (Proext), o qual dá transparência 
aos processos e procedimentos que envolvam as atividades de 
extensão da instituição, além de alinhar a forma como eles são 
executados.
O documento possibilita elucidar as principais dúvidas com relação 
à definição de extensão e sua importância para o processo de 
ensino e aprendizagem, de modo didático. Assim, o leitor pode 
conhecer a estruturação das ações de extensão e informar-se 
mais sobre os principais programas realizados pela Proext, tendo 
um capítulo específico para os gestores de extensão dos campi.
Outro documento que detalha as ações do IFCE é a publicação 
Relatos da Assistência Estudantil, organizada pela Diretoria de 
Assuntos Estudantis (DAE), que reúne a descrição das ações 
socioeducativas realizadas nas unidades da instituição durante o 
ano de 2014. O trabalho teve o envolvimento de profissionais da 
assistência estudantil de diversos campi, sendo voltado também 
para a comunidade externa. 

Luís Carlos de Freitas Deborah Sampaio

	 O esporte e a qualidade de vida 
estão na linha de frente do IFCE. Em 
2016, por exemplo, foi montada uma 
temporada de eventos esportivos. 
São três grandes competições, em 
cidades diferentes, envolvendo 
alunos e servidores, em ambientes 
de promoção de saúde e integração. 
	 A primeira delas foi o VI 
Encontro dos Servidores, de 23 a 26 
de junho, em Limoeiro do Norte. Mais 
de 400 inscritos (recorde de todas 
as edições) de 24 campi e reitoria 
participaram de atividades culturais e 
jogos em 10 modalidades. O evento, 
que disponibilizou hospedagem 
e alimentação sem custos para 

o servidor, é parte do Programa 
Qualidade de Vida da instituição.
	 Segundo o coordenador-geral 
do evento, Kleber Ribeiro, o encontro 
superou todas as expectativas. 
“Estamos conseguindo evoluir na 
concretização do principal objetivo do 
evento: a integração dos servidores 
do IFCE e a promoção da qualidade 
de vida do servidor”, frisou. A sede 
para a edição de 2017 será definida 
nas próximas reuniões do Colégio de 
Dirigentes (Coldir). Caucaia e Acaraú 
se apresentaram como candidatas.
	 O segundo grande evento 
esportivo do calendário foram os 
VII Jogos do IFCE – Sub-19, voltados 

para estudantes com idade de até 
19 anos. Esse evento é parte do 
programa desportivo da rede federal 
e é seletivo para a formação das 
seleções do IFCE para a disputa das 
etapas Nordeste e Nacional. Iguatu 
sediou a competição, de 7 a 10 de 
julho.
	 A terceira competição, os 
IV Jogos do IFCE 2016, destinada 
a estudantes de 18 anos ou mais, 
acontece em Sobral, de 30 de 
setembro a 2 de outubro. No 
entanto, a fase classificatória ocorre 
em julho. As inscrições dessa fase 
inicial são feitas pelo responsável de 
cada campus.
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Estudantes utilizam o novo bloco didático
Foto: Geraldo Cavalcanti

	 Comemorando oito anos de fundação, a 
comunidade acadêmica do campus de Quixadá 
recebeu como presente um bloco didático novinho, 
no mês de março, entregue pelo reitor do IFCE, Virgílio 
Araripe.  O novo bloco didático conta com 18 salas de 
aula, laboratórios, coordenadorias, além de salas para 
professores e o gabinete do diretor-geral.
	 Na ocasião, o diretor-geral do campus de 
Quixadá, Helder Caldas, destacou a importância 
do equipamento e o mérito da conquista: “graças à 
credibilidade do IFCE, foram conseguidos recursos 
junto ao MEC, de modo que agora podemos ter 
o esforço coroado com essa entrega, que será de 
muita importância para a comunidade acadêmica”, 
comentou.
	 O reitor Virgílio destacou a consolidação da 
expansão da Rede Federal de Educação Técnica e 

Tecnológica no Ceará. “Entregamos mais espaços 
para o ensino, a pesquisa, a gestão e a extensão 
à comunidade. É uma alegria para todos nós 
participarmos de momentos como esses”, afirmou. 
	 O gestor completou dizendo que estão sendo 
articuladas solenidades semelhantes nos campi de 
Iguatu, Cedro e Tauá e que “brevemente, também, 
entregaremos os campi de Paracuru, de Boa Viagem e 
a nova Reitoria. É um conjunto de ações que estão em 
curso por toda a Instituição”, disse.
	 Os presentes fizeram uma visita às novas 
instalações do bloco e depois assistiram ao espetáculo 
teatral Sob a Pétala da Pólvora, encenado por alunos do 
campus. As atividades foram encerradas com o corte 
do bolo, simbolizando o desejo de que o campus de 
Quixadá continue crescendo e oferecendo educação 
de qualidade à região.

Rebeca Casemiro

Oito anos do campus de Quixadá...
...e de presente um bloco didático novinho para a comunidade

Cursos trazem boas histórias Polo de inovação celebra primeiro convênio

Diversos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) têm sido 
realizados como meios de inserir socialmente a comunidade por 
meio de qualificação profissional promovida pela pró-reitoria de 
Extensão (Proext) do IFCE. Os cursos funcionam como ponto de 
partida para o mercado de trabalho e para a permanência no 
emprego.
Quando começou a trabalhar como recepcionista, Rubênia 
Gondim, 27 anos, não tinha formação nenhuma. Depois do curso 
de Recepcionista, no campus de Guaramiranga, passou a sentir-
se “uma pessoa formada”. Para ela, o curso foi excelente, tendo 
influenciado diretamente um empenho maior no trabalho.
A pró-reitora da Proext, Zandra Dumaresq, diz que “as capacitações 
proporcionadas permitem a atualização das experiências 
profissionais adquiridas, com as quais o trabalhador tem a 
oportunidade de ampliar suas competências profissionais”. 
Ela diz que, além da empregabilidade, há o incentivo à verticalização 
dos estudos.  Consequência disso é o ingresso em cursos regulares 
de outros níveis de ensino, dando continuidade à formação 
profissional e tecnológica. Fato que Rubênia Gondim bem sabe, 
pois já retornou ao IFCE, agora como aluna do curso técnico em 
Hospedagem, também do campus de Guaramiranga.

O Polo de Inovação Embrapii do IFCE celebrará, em breve, seu 
primeiro convênio de cooperação científico-tecnológica. Detalhes 
da parceria foram acertados em reunião com representantes do 
IFCE e da empresa Daruma Tecnologia. 
Com a efetivação da parceria, a instituição receberá um 
laboratório de pesquisa e desenvolvimento (P&D) da Daruma, que 
será implantado no campus de Fortaleza. O novo equipamento 
abrigará uma equipe de até 15 pesquisadores e bolsistas.
O programa a ser realizado por meio do convênio abrangerá 
projetos em tecnologia “Cloud Computing” aplicados à automação 
comercial. Para o professor Antonio Serra, o tema tem relevância 
técnica e aplicação comercial, uma vez que existem novas 
legislações dos fiscos estaduais que regulamentam o uso de 
soluções tecnológicas com o objetivo de facilitar, baratear, 
ampliar e democratizar sua adoção por pequenos comerciantes, 
varejistas e profissionais autônomos em geral.
O Ceará, por exemplo, instituiu recentemente, via decreto, o 
Cupom Fiscal Eletrônico e a Nota Fiscal Eletrônica ao Consumidor, 
bem como o Sistema de Autenticação e Transmissão de Cupom 
Fiscal Eletrônico. Essas inovações incorporarão os projetos de 
P&D do laboratório Daruma-IFCE.

Deborah Sampaio Rebeca Casemiro



Crato estreia TV com conteúdo próprio
A TV campus Crato já estreou e está de vento em popa. 
Numa realização do setor de comunicação do campus, a 
TV conta com participação de estudantes e de servidores. 
São abordados temas gerais relacionados às rotinas de 
interesse dos públicos-alvo, em quatro quadros na grade de 
programação: Conhecendo o Campus, Você Sabia?, VídeoMix 
e Curiosidades.

Graduação em Libras é ofertada no IFCE
O IFCE foi selecionado para ser polo de apoio presencial 
dos cursos a distância de graduação em Licenciatura e em 
Bacharelado em Letras/Libras, ministrados pela UFSC. Os 
cursos acontecem na modalidade Educação a Distância 
(EaD), cujo polo presencial é o campus de Fortaleza, sendo 
a primeira instituição cearense a ofertar um bacharelado em 
Libras.

Maio Amarelo teve participação dos campi
Como parte dos desdobramentos das campanhas de 
sensibilização sobre os riscos no trânsito que são executadas 
no IFCE, o campus de Tauá também se envolveu no 
movimento Maio Amarelo, realizado, exatamente, no mês de 
maio. A iniciativa contou com palestra de representante da 
PRF, tendo sido estendida a estudantes de escola estadual.

Saibam mais sobre essas e outras atividades dos campi em www.ifce.edu.br

	 Natural de Iracema, interior 
do Ceará,  Helyson Lucas Bezerra, 
20 anos, aluno do curso técnico 
em Meio Ambiente do campus 
de Limoeiro do Norte do IFCE, 
conquistou a medalha de ouro 
na Genius Olympiad, competição 
mundial que houve em Nova Iorque, 
nos EUA, em junho. 
	 Helyson conseguiu unir 
conhecimento científico e popular 
para desenvolver, ainda em 2013, o 
projeto “Ação sinergética de antiviral 
natural”. Com a mistura de acerola, 
caju, goiaba e óleo de romã, ele 
preparou o que denomina de polpa, 
que se mostrou um poderoso 
antiviral à base apenas de frutas.
	 A orientadora do projeto, 
Renata Chastinet, conta que foram 
realizados testes em pessoas que 
tomaram o medicamento natural e 
em outras em quem foi ministrado 
remédio industrializado. Para 
Helyson, a descoberta oferece um 
produto natural, eficaz e barato, 
podendo atender grande parcela 
da população.

	 A   estudante   Adriana  
Mendes, 20 anos, que cursa 
Agronomia no campus de Limoeiro, 
também teve seu trabalho 
destacado pela comissão julgadora 
da competição. A pesquisa, 
orientada pelas professoras Renata 
Chastinet e Keline Albuquerque e 
coorientada pela professora Karlucy 
Farias, analisa o comportamento de 
plantas sob a ação do efeito estufa 
nos próximos dez anos.
	 Foram usadas plantas 
de moringa, conhecida pela alta 
resistência a diferentes condições 
climáticas e pela capacidade de 
servir para alimentação humana 
e animal. Como o impacto com 
a moringa foi alto num cenário 
simulado, diante do efeito estufa, o 
próximo passo é tentar desenvolver, 
com melhoramento genético, uma 
planta com mais capacidade de 
suportar e absorver a incidência de 
CO2.

EXPEDIENTE

Aluno do interior do Ceará foi 
campeão na olimpíada
Foto: arquivo pessoal
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POR DENTRO DOS CAMPI

Cearense é ouro em olimpíada nos EUA

Dois estudantes de Limoeiro se 
destacaram na competição


